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Dez razões para ser sócio do CPA

1. Porque os autocaravanistas têm direito ao bom nome e a uma imagem social digna.

2. Porque queremos respeitar a lei e o ambiente, mas não queremos ser discriminados
pelas autoridades que limitam o nosso direito de circular e estacionar.

3. Porque juntos defendemos melhor os direitos dos autocaravanistas.

4. Porque só um grande clube exclusivamente dedicado ao autocaravanismo pode
dignificar e promover o autocaravanismo.

5. Porque só com um grande clube podemos esperar que se criem mais áreas de serviço
e outras infra-estruturas de apoio às autocaravanas.

6. Porque ser autocaravanista é usufruir da natureza e percorrer o mundo em l iberdade.

7. Porque é giro passear e conviver com outros autocaravanistas.

8. Porque juntando-se a nós poderá aprender com a experiência dos mais rodados.

9. Porque sendo sócio do CPA está mais informado sobre o que acontece no mundo do
autocaravanismo no país e no estrangeiro.

10. Porque sendo sócio do CPA pode obter a carta de campista, a carta de
autocaravanista e ainda beneficiar de vários serviços, nomeadamente no seguro da
autocaravana.

O que é preciso para ser
sócio do CPA?

- 2 fotografias
- Preenchimento proposta
- Jóia de inscrição* (35 ")
- Quota anual (15 ")

*Os cônjuges dos sócios estão
isentos da Jóia de inscrição.

“Porque juntos
defendemos melhor

os interesses dos
autocaravanistas”

CONVITE

Companheiros,
O

orgulha-se
de ser o único clube em
Portugal que se dedica
exclusivamente à promoção
do autocaravanismo e à
defesa e dignificação dos
autocaravanistas.
Ao longo de década e meia de
v i d a a c u m u l á m o s
conhecimentos sobre o
autocaravanismo, ajudámos
a divulgar os “tesouros
escondidos” que o país
t e m d e n o r t e a s u l ,
contribuímos para a criação
de novas amizades e para o

Clube Português de
Autocaravanas

Reforço do espírito de
camaradagem entre os
a u t o c a r a v a n i s t a s ,
consolidámos a organização
do CPA como um clube de
referência no movimento
a s s o c i a t i v o e c o m
implantação em todas as
regiões de Portugal.
Actualmente, dando mostras
de um grande dinamismo, o
CPA prepara-se para abraçar
n o v o s e a m b i c i o s o s
o b j e c t i v o s . P a r a i s s o
contamos com todos os
autocaravanistas, porque
todos não somos demais.

É por isso que aqui estou a
convidá-la(o) a que se junte a
nós. Estou certo que se o fizer
não se irá arrepender.

Em especial convido os
cônjuges dos sócios a
fazerem-se também sócios.
Aproveitem o facto de na
última AG se ter decidido que
os cônjuges não têm de pagar
jóia de inscrição.

Saudações autocaravanistas,

Presidente do CPA
Ruy Figueiredo

Área da Secretaria nas novas
instalações do CPA.
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HORÁRIO DA SECRETARIA

O Horário de atendimento é
de 2ª a 5ª feira das 15h30 às
18h. À 4ª feira prolonga-se o
período de funcionamento
até às 21h.

Após uma Assembleia histórica
pelo número de presenças sem
precedentes, mais uma Direcção
chegou ao nosso Clube. Esta é
uma Direcção mais jovem, cheia
de boas ideias e de mangas
arregaçadas, decidida a merecer
a confiança que quase 90% dos
sócios lhe concedeu no momento
da eleição.
Coisas novas estão já a caminho,
umas mais visíveis outras nem
tanto. Uma delas é o nosso

que com este número
inicia uma nova era. Alterámos o
formato, o grafismo, o número de
páginas ... enfim procurámos
dar-lhe um ar mais digno e tornar
o seu conteúdo mais atractivo.
Agora esperamos conseguir
melhorar ainda mais os próximos
números, com os contributos dos
sócios e uma maior ajuda dos
nossos patrocinadores. A página
d a I n t e r n e t e o

podem vir a
ser também um meio publicitário
que poderá vir a contribuir para
tal.

Boletim

F ó r u m
Autocaravanismo

O nosso próximo evento está na
forja e estamos certos será
do agrado geral dos nossos
associados. A data programada é
7-8-9 de Abril em Castanheira de
Pêra. Outros Encontros e
Passeios se seguirão, alguns já
programados para as datas que
constam noutra página.
A deslocação à Holanda ao Euro
C.C.2006 já conta com algumas
inscrições. Seria desejável que
houvesse mais participantes, mas
atenção que as inscrições só
s e r ã o p o s s í v e i s a t é
10 de Abril. Contacte a
s e c r e t a r i a p a r a m a i s
informações.
A Direcção tudo fará para
dignificar o CPA. Mas sabemos
que o apoio dos nossos sócios é
fundamental, não nos deixemos
distrair por atitudes divisionistas.
Todos os que realmente querem o
engrandecimento do CPA devem
unir-se e cerrar fileiras. Venham
daí ideias e projectos para o
Nosso Clube, pois todos não
seremos demais.

EDITORIAL por Ruy Figueiredo

NOVAS INSTALAÇÕES

Relembram-se os sócios que a Secretaria e o
Gabinete da Direcção estão já a funcionar nas
novas instalações do Bairro dos Alfinetes. A morada
e os novos números de telefone e fax encontram-se
na ficha técnica.

FICHA TÉCNICA

O AUTOCARAVANISTA
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ASSEMBLEIA GERAL por Ruy Figueiredo

Realizou-se no passado
sábado, dia 28 de Janeiro uma
Assembleia Geral (AG) do
CPA, no Auditório da Quinta
das Pratas, noCartaxo.
A Assembleia iniciou-se um
pouco mais tarde, dada a
grande afluência de sócios. Os
111 sócios presentes quase
triplicaram o número máximo
de presenças em anterioresAG
do clube, demonstrando assim
inequivocamente que o CPA
está vivo e que se renova a cada
dia que passa.

A Assembleia iniciada pelo
Presidente da mesa, decorreu
de forma normal, e bastante
participada por todos os
presentes, havendo a destacar
os seguintes pontos:

O relatório e as contas
apresentadas mereceram
aprovação da AG, sendo de
sublinhar a existência de saldo
positivo para o Clube, apesar
do investimento feito nas
novas instalações.

Em conformidade com as
p ropos t a s da Di r ecção
cessante, a AG aprovou a
atribuição de Louvores aos
sócios Alexandre Gonçalves,
Armando Robalo e família,
Delfim Rodrigues, João Pedro
Caxias, Maria Amélia Réis,
Raul Lopes eTeresa Paiva.

Por unanimidade e aclamação
aprovou também a passagem a
sócio honorário de Cipriano
Gomes, Daniel Sequeira e
Victor Santos.

Em seguida procedeu-se à
votação por voto secreto da
lista única candidata aos
CorposGerentes para o bié nio
2006 / 2007 , tendo-se
registado 73 votos a favor, 15
votos contra e 7 nulos.

A decisão da AG de passar a
isentar do pagamento de jóia de
inscrição os cônjuges de quem
seja sócio.

O apontar da necessidade
futura de alteração dos
Estatutos doCPA.

A persistência de um elevado
número de sócios com quotas
ematraso.

“Os 111 sócios
presentes quase

triplicaram o número
máximo de presenças
em anteriores AG do

clube”

O orçamento apresentado para

2006 foi aprovado apenas com

um reduzido número de

abstenções.

No período reservado aos

outros assuntos, são de

destacar:

A decisão da AG de alterar o
valor da quota anual para 15 �.

O apontar de problemas com o
funcionamento do fórum e
também a necessidade de
esclarecimentos sobre os
poderes domoderador.

No dia 1 de Fevereiro o
Presidente da AG deu posse
nas novas instalações do CPA
aos orgãos sociais eleitos.STMS

Sociedade Técnica de Mediadores de Seguros, Lda.

Seguros Especiais para sócios do CPA

Rua Pascoal de Melo, 8 - 1º - 1170-294 Lisboa
Tel.: 218 127 752 - Fax: 218 127 753 - email: stms@netc.pt

Desconto de 25% aos sócios do CPA na colocação de vidros de veículos de todas as marcas e modelos. Em caso quebra de vidros
não é preciso fazer participação do sinistro, bastando apresentar a carta verde do veículo.

Miguel Ribeiro
R. Possidónio da Silva,
67 A/B
1350-246 Lisboa
Telm: 969383302

João Ribeiro
R. Fraternidade Operária 23
A/B
1950-157 Lisboa
Telm: 964173118

Glasslis
Comercio e Montagem de vidros automóveis, Lda

Serviço MóvelGLASSDRIVE
Especialistas em vidro automóvel
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VISITE O NOSSO STAND
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A Presença do CPA nas Feiras Nacionais por Nuno Ribeiro

�Neste momento
ultimamos os

preparativos para
participarmos na
EXPOLAZER�

gratuitamente um espaço
próprio onde podemos expôr
as nossas actividades e levar a
efeito uma ampla divulgação
d o m o v i m e n t o
autocaravanista, enquanto que
na feira de Lisboa, os preços
proibitivos dos stands para
qualquer clube, faz com que
apenas seja possível a nossa
presença pela amabilidade da
Marcampo, que nos cede um
espaço no seu stand.

um desdobrável com destaque
p a r a a

, que pretende
ser um código de conduta do
autocaravanista com os nossos
direitos e deveres. Na página
16 pode encontrar aCartilha.

C a r t i l h a d o

Autocaravanista

Para o CPA é bastante
importante a participação nas
feiras pois é um local propício
não só para estabelecer um
contacto directo comos sócios

Como habitualmente o CPA
esteve representado na 27ª
C am p i s p o r t e n a 3 9 ª
Nauticampo.

Como ponto comum nestas
duas exposições destaca-se a
cada vez maior tendência dos
fabricantes para a utilização na
decoração exterior das ACs de
outras cores que não o branco.
De facto uma AC colorida
pode ser bemmais atractiva.

D e r e s t o a
a f luênc ia de
público como
tem sido norma
n o s ú l t imo s
anos aumentou
e o interesse no
s e c t o r d a s
autocaravanas
atravessa um
bom momento
c o m a
comparência de
p ra t i camen te
t o d a s a s
p r i n c i p a i s
m a r c a s
europeias nestes
dois certames.

A p r e s e n ç a
do CPA nestas
d u a s
i m p o r t a n t e s
feiras do sector em Portugal é
feita de um modo distinto uma
vez que no caso da feira
realizada na Exponor, a
organização da feira cede - nos

Para contornar a menor
visibilidade do CPAna FIL, foi
feito um esforço na divulgação
ao apresentar vários cartazes
emvários stands e ao difundir

mas também para sensibilizar
o s c o n s t r u t o r e s e
representantes dasACs para os
problemas e anseios dos
autocaravanistas. Para o ano lá
estaremos novamente.

Neste momento ultimamos os
p r e p a r a t i v o s p a r a
participarmos na Expolazer a
realizar na Batalha nos
próximos dias 1 a 9 de Abril.
Depois do encerramento do 32º
E n c o n t r o d o CPA em
Castanheira de Pêra, porque
não passar pela Batalha e ver as
últimas propostas dos vários
expositores presentes. Nós
estaremos por lá, façam-nos
umavisita.

Rua de Tomar, 19-21 (EN 113, Leiria - Tomar) Olivais
2495 - 182 Santa Catarina da Serra - Portugal

Tel: 244 733 070 - Fax 244 734 659

Campismo, Naútica e Caravanismo,lda

SOLVITUR
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32º ENCONTRO EM CASTANHEIRA DE PÊRA

7 a 9 de Abril

“No domingo
depois da

cerimónia de
despedida

seguiremos em
desfile em direcção

à Batalha para
visitarmos a
Explolazer.”

Alertamos para o facto de não

haver fornecimento de energia

eléctrica e de os companheiros

deveremcomparecer abastecidos

de água e com o depósito de

águas residuais vazio.

Foi escolhido como local para

o 32º Encontro do CPA a

realizar nos próximos dias 7 a 9

de Abril, a bonita vila de

Castanheira de Pêra. Com o

apoio da Autarquia e do seu

pres iden te o Pro fe s so r

Fernando Lopes e o patrocínio

do Stand Parracho, contamos

proporc ionar mais uma

excelente oportunidade de

convívio entre os associados

do clube. A concentração de

autocaravanas vai ser feita no

campo de futebol, junto à

Avenida 25 de Abril. Do

p rog r ama do Encon t r o

destacam-se a visita guiada a

vários pontos de interesse do

concelho em autocarro, um

passeio pedestre e um jantar no

pavilhão municipal com várias

iguarias, tendo como

prato principal o porco no

espeto.Aseguir ao jantar

t e r emo s um s e r ã o

cultural.

No domingo depois da

cerimónia de despedida

seguiremos emdesfile em

direcção à Batalha para

visitarmos aExpolazer.

As inscrições deverão ser
feitas até ao dia

a t r áv e s de
contacto telefónico ou e-
mail para a secretaria do
clube.

3 de
Abr i l

VALOR DAS INSCRIÇÕES

A inscrição inclui a participação no

encontro, lembranças, galhardete,

actividades desportivas e culturais,

oferta de convites para a Expolazer,

visita guiada em autocarro, passeio

pedestre e jantar de sábado servido á

mesa.

Autocarava (2 pessoas) - 25 � *

Por pesssoa extra - 10 �

Jovens (10-15 anos) - 5 �

Crianças até 10 anos Grátis

* após 3Abril - 30 �

COMO CHEGAR

Vindo de Norte

Vindo de Sul

pela A1, sair em Condeixa a

Nova, apanhando o IC3 no sentido de Tomar.

Depois de Penela, apanhar poucos

quilómetrosmais à frente o IC8, no sentido de

Castelo Branco, saindo a cerca de 15 kms no

nó que indica Castanheira de Pêra, que fica 10

kmsdepois.

pela A1, sair em Pombal

apanhando o IC8, até ao nó de Castanheira de

Pêra.

Ao chegar à entrada da vila, na rotunda com a

nora seguir em frente e 100m depois

encontramos o pavilhão municipal e o campo

de futebol.

Inscrições até 3 de Abril para:

Tel: 218594230
Fax: 218591340
E-mail: cpa-autocaravanas@sapo.pt

Programa

DIA 7- SEXTA-FEIRA

DIA 8- SÁBADO

DIA 9- DOMINGO

15h00 -Abertura / Início do encontro

09h00 -Recepção
10h00 -Visita aoMercado (facultativo)
11h00 -ActividadeDesportiva
15h00 - Visita Guiada em autocarro e
Passeio Pedestre
20h00 - Jantar
21h30 - AnimaçãoCultural

10h00 -Entrega de prémios da actividade
desportiva
10h10 -Despedida
11h00 - Saída em cortejo para a
Expolazer.

PARRACHO RENT

Aluguer e venda de

Autocaravanas
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ÁREA DE SERVIÇO por Nuno Ribeiro

A primeira Área de Serviço

analisada localiza-se em Mora

no Parque de Campismo do

Gameiro, pertencente ao

Clube de Campismo de

Lisboa.

nquanto que os despejos da
cassete deWC são feitos numa
espécie de lava-louças (?!?)
colocados a cerca de 50 cm do
chão.

Este local é uma adaptação
razoável de uma zona de
lavagem de automóveis para
servir como área de serviço
para autocaravanas. Com uma
área de 40 m (10x4) e acesso
unilateral, existem dois pontos
de água com respectivas
m a n g u e i r a s , m a s s em
indicação de qual deverá ser
utilizada para abastecimento
de água e qual a utilizar para a
lavagem das cassetes dos WC.
O despejo das águas residuais
é feito atráves de uma grelha
existente ao longo de toda a
largura da área de serviço,
e

2

O local encontra-se limpo e

bem cuidado mas as grelhas

não se encontravam postas no

seu lugar, devido talvez a uma

De modo a divulgar os locais onde existem Áreas de Serviço para autocaravanas, em todos os

Boletins, esta rúbrica irá analisar umaÁrea deServiço.

“A localização desta
área, junto à

recepção e em frente
à entrada poderá

dificultar a manobra
de algumas

autocaravanas”

manutenção realizada há
pouco tempo
A localização desta área, junto
à recepção e em frente à
entrada poderá dificultar a
manobra de autocaravanas
mais volumosas pois o acesso
terá que ser feito em marcha
atrás.

.
Apesar de ser uma mais valia
esta área de serviço não se
encontra sinalizada nas vias de
acesso ao local.

ENCONTROS

32º Encontro em Castanheira de Pêra 7 a 9 de Abril

33º Encontro na região norte 22 a 24 de Setembro

34º Encontro na região sul 7 a 10 de Dezembro

Localização

Na EN251, no sentido Mora-

Pavia virar à esquerda para EN2

emdirecção aPonte deSôr.Virar

novamente à esquerda para o

parque ecológico doGameiro.

Taxa de utilização: 2 �

No caso de pernoita a

utilização é gratuita.

N 38° 57.234�W 008° 06.441�

PASSEIOS

Está em curso a programação de alguns Passeios a levar a

efeito com grupos de pequena dimensão, da ordem das duas

a três dezenas de autocaravanas.

Logo que estejam programados serão divulgados.

EVENTOS

19 a 21 Maio Xº Acampamento de

Torres Novas.

20 e 21 Maio Lorvão. Passeio à "Feira
de Artes e Cultura" organizado pelo
companheiro V¡tor Andrade.

Inscreva-se para participar na

delegação do CPA que se irá deslocar a

estes eventos.

ACTIVIDADES PARA 2006
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Sabugal, nos recebeu
Pela mão, dos seus autarcas
Foi muito o que nos deu
Muito mais que umas patacas.

Aqui dormimos três noites
Dois dias a passear
Espero que te afoites
Ao Sabugal cá voltar.

Foi na Serra da Malcata
Barragem do mesmo nome
Em aldeia também Malcata
Belo queijo se consome.

Seguimos para a Sortelha
Aldeia que nos agasalha
Um encanto se revela.
Dentro da sua muralha.

Do companheiro José Luis, sócio nº1591, recebemos os seguintes versos sobre o 30º Encontro do

CPArealizado no Sabugal de 28 de Outubro a 1 de Novembro de 2005:

Sugestões e comentários podem ser enviados

para o endereço do clube ao cuidado do boletim

ou para boletim@cpa-autocaravanas.com

O Boletim reserva o direito de não publicação de

textos que tenham como pano de fundo a crítica

interpessoal e/ou a entidades parceiras do CPA.

Correio dos Sócios

Folclóre foi ao serão
Com fado logo a seguir
Por isso não foi em vão
A seguir fomos dormir.

Visita à cidade e a pé
Foi feita por quem quis fazer
Não estava boa a maré
Porque estava a chover.

Mesmo assim fomos e, vimos
Castelo, mais o museu,
Por fim o que sentimos
Foi o que valeu.

Em seguida foi o almoço
No Restaurante Flôr do Rio
A carne tinha algum osso
Mas merece elogio.

Em seguida, mais um passeio
Condicionado, pelo Tempo
AVilar Maior, se foi e veio
Mais ou menos, com chuva e vento.

A toda a organização
Aqui deixo o meu apreço
Creio que nada foi em vão
É o que eu reconheço.

Recebemos do companheiro Manuel Rodrigues, sócio nº1578, a informação que durante uma

viagem na Auto-Estrada do Sul decidiu descansar por precaução na estação de serviço de Alcácer

do Sal.Ao sair da portagem foi confrontado com a situação de ter ultrapassado o limite de validade

do título da auto-estrada que está fixado em 12 horas. Aqui fica o alerta para os restantes

companheiros para esta situação que está pouco divulgada pelas concessionárias dasAes.

A proposta de passatempo para este boletim, são as seguintes palavras cruzadas. Serão sorteadas duas inscrições grátis para o 33º

Encontro no CPAa realizar em Setembro, entre as soluções correctas enviados até dia 30 deAbril para o endereço do Clube ou para o

e-mail boletim@cpa-autocaravanas.com

Passatempos

2 3 4 5 6 7 8 9 101

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Horizontais

Verticais

1 2

3 4

5 6

7 8 9 10

1 2 3

4 5

6 7

8 9 10

-Sobrenome do Presidente do CPA.; -Profissional graduado que cuida do processo de vinificação,

mistura gasosa.; -Ave da família dos pombos, pouco activa.; - Princípio de acender, bonito (inv.).;

- Sorver, 3ª pessoa do plural do imperativo de ir.; -Rachar em lascas, símbolo químico do alumínio.;

- Batráquio, recusa.; - Engano, contrário de andar (inv.).; - Nega a existência de Deus.; - De

como são escritos os versos (inv.), parte imaterial do ser humano (pl.).

-Qualquer animal feroz carnívoro (pl.), acto de rezar.; -Vacinar.; -Local do 20º Encontro do CPA,

monarca.; - Final de urnula, burro.; - Siglas do Orçamento de Estado (inv.), tipo de cabo para vídeo

ou som.; -Marca de produtos ultra-congelados, artéria.; - O rato é um, princípio de leão (inv.).;

- Abreviatura de ácido ribonucleíco (inv.), parede que serve para separar (inv.).; - Oferta.; -

Verbal, serve para escrever ou desenhar.

CALEIDOSOM
Telecomunicações

Tel: 217 152 307 - Fax: 217 152 631

Emissores/Receptores
GPS/Antenas

Inversores
Painéis Solares

E-mail: caleidosom@clix.pt
Www.caleidosom.com
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ACTIVIDADES LÁ FORA por Nuno Ribeiro

Para este ano estão agendadas

mu i t a s a c t i v i d ade s no

estrangeiro. Destacamos o 30º

Euro C.C. 2006 a realizar na

Holanda em Junho e que oCPA

conta participar com uma

delegação bem recheada de

companheiros.

Em Junho realizar-se-á a

9ª Fête Européenne du

Camping-Car em Puy-en-

Ve l a y , F r a n ç a , n u m a

organ ização da rev i s t a

CampingCarMagazine.

E s t ã o i g u a l m e n t e

calendarizados dois Rallies da

FICC, um na Turquia emMaio

e outro naPolónia em Julho.

No final de Agosto vai se

realizar em Düsseldorf,

Alemanha, a 45ª edição da

Caravan Salon, a mais

importante exposição do sector

na Europa. Quem se encontrar

em férias por estas bandas

aconselha-se uma passagem

pela exposição. Depois pode-

nos enviar o relato do que viu.

�Destacamos o 30º
EuroCC 2006 a

realizar na Holanda
em Junho e que o

CPA conta participar
com uma delegação
bem recheada de
companheiros�

30º Euro C.C. 2006

muita aventura e diversão.

A participação neste evento é

rigorosamente exclusiva aos

membros dos c lubes e

associações filiadas naFICM.

Neste sentido os interessados

em pa r t i c i p a r d ev e r ão

contactar o CPA a fim de se

organizar a delegação e se

proceder à inscrição. As

inscrições são só até

.

10 de

Abril

Membros dos Corpos Sociais Eleitos para 2006/2007

A F I C M ( F e d e r a ç ã o

Internacional de Clubes de

Autocaravanas), da qual o CPA

é membro aderente vai realizar

o seu encontro anual em

Kapen na Holanda de 1 a 5 de

Junho.

Do programa do encontro

constam várias visitas e

actividades culturais.

Depois do encontro vai-se

realizar um programa turístico

com passagem por várias vilas

holandesas e que promete

Assembleia Geral

Conselho Fiscal

Presidente: José Jorge Guimarães Paiva de Jesus - Sócio 188

Vice-Presidente: Delfim António Monteiro Rodrigues - Sócio 26

Secretário: Ilidio Espada Teixeira - Sócio 1602

Presidente: Daniel Osório Albuquerque Sequeira - Sócio 519

Secretário: José António Garcia - Sócio 176

Relator: Francisco Cipriano Gomes - Sócio 14

Suplente: João Monteiro Cardoso - Sócio 204

Direcção

Delegados de Zona

Presidente: Ruy Batista de Figueiredo -Sócio 203

Vice-Presidente: Raul Manuel Gonçalves Lopes -Sócio 1363

Tesoureiro: Emídio Manuel Campos Correia -Sócio 206

Vogal: Victor Manuel dos Santos - Sócio 478

Vogal: Maria Odete Cabral -Sócio 1615

Suplente: Nuno Rui Alves Ribeiro - Sócio 1613

Suplente: Abílio Mendes Mira - Sócio 356

Alexandre Gonçalves: Macedo de Cavaleiros Sócio 211

Armando Robalo: Sabugal Sócio 1146

Teresa Paiva: Porto Sócia 657

Otolinda Gomes: Torres Vedras Sócia 929
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O QUE É UM FÓRUM? por Raul Lopes

�Um Fórum permite
que os membros de
um clube como o

CPA se �encontrem
no bar da sede�

independentemente
da cidade ou aldeia

onde vivem.�

no café-taberna da aldeia.

Faziam-no como forma de
ocupar o seu tempo de lazer, mas
também porque estes eram fóruns
de confraternização, espaços de
troca de opiniões, a maneira de se
manterem informados. Nas vilas e
cidades havia sempre a praça que
era o local de encontro natural
(ainda hoje bem visível no
Alentejo) onde se ia como simples
propósito de ver quem por lá
estava e o que por lá se dizia. Nos
bairros das grandes cidades
surgiram as colectividades locais
com as sua s s ede s onde
funcionava umbar. Claro que o bar
da sede era o fórum onde se ia por
se saber que lá se encontraria
alguém com quem partilhar dois
dedos de conversa.
Por esta altura já terão reparado
que tenho vindo sempre a falar no
p a s s a d o . É q u e c o m a
generalização do automóvel
cresceu amobilidade das pessoas e
alterou-se o mapa de identificação
territorial dos residentes nas
aldeias. Nas cidades não só se
perdeu a identificação com o
bairro onde vivemos, como a
agitação do dia-a-dia não deixa
muito tempo para nos envolver-
mos em causas colectivas. Depois,

a melhor ia do
c o n f o r t o d a s
n o s s a s c a s a s
tornou os cafés
menos apetecíveis
para ir fazer sala à
noite, e não tardou
que os Bancos
acabassem com os
cafés para onde se
ia ler o jornal e
fazer sala. Isto a
j u n t a r à
generalizaçãos da
televisão criou-nos
a ilusão de já não
precisarmos de
passar pelos

Fóruns do bairro para saber
notícias. Como se estas não
fossem já razões de sobra para
d e c r e t a r a a g o n i a d a s
colectividades locais, os grandes
centros comerciais converteram-
se no local de passeio das famílias,
substituindo o papel das velhas
praças centrais do bairro, da vila,
d a c i d a d e e d a a l d e i a .
Bom, nem tudo são más notícias.
Com a difusão da Internet surgiu a
possibilidade de as pessoas
c o n c i l i a r em o s e u l a d o
individualista e solitário com a
participação e interacção, sem ter
que sair do conforto da sua casa.
Ainda por cima, agora que a nossa
identificação territorial já não é
com o bairro mas com o mundo,
eis que temos ao nosso dispor uma
nova tecnologia que pode fazer de
nós cidadãos do mundo: os fóruns
electrónicos na Internet. Como o
doCPA!
Um Fórum permite que os
membros de umclube comooCPA
se �encontrem no bar da sede�
independentemente da cidade ou
aldeia onde vivem. Permite que as
pessoas participem activamente
na vida do clube, que estejam
informadas em tempo real, que
conheçam o que os outros pensam
sobre os assuntos relevantes da
vida do clube, que possam
expressar as suas ideias e
confrontá-las com a opinião de
outros companheiros.
É por isto que reputo da maior
importância a dinamização do
nosso fórum. Só que, para
dinamizar o fórum não basta vir
espreitar o que uns tantos carolas
lá esc reveram. É prec i so
decidirmo-nos a também escrever
lá algo. Deixar lá informações ou
opiniões que possam ser úteis aos
que lá venham de seguida. Era esta
a lógica das tertúlias no largo da
feira, no largo da igreja, na praça
central, no bar da colectividade, ...
onde não se ia apenas para ouvir
mas tambémpara falar, opinar�

OCPAcriou umFórumna Internet
ded i cado à d i s cu s são do
Autocaravanismo, no qual
convida todos os sócios a
participar.Mas o que é um fórum?

, ou , (cujo plural é,
respectivamente e ) era
a forma como os romanos
designavam o espaço central das
povoações. Era a praça do
mercado, onde normalmente
também se situavam os principais
edifícios administrativos. Por
conseguinte era "o local" do poder
político e judicial. Naturalmente,
este era também o local onde os
homens se encontravam para
discutir os seus negócios e para
trocarem ideias sobre "a coisa
pública".Daí os significados que a
palavra tem actualmente: praça
pública, tribuna, local onde se
administra a justiça, encontro de
pessoas para discutirem um
qualquer assunto.

Entre nós, esta tradição romana
subsistiu até um passado bem
recente. Nas aldeias as pessoas
iam às feiras mesmo quando não
tinham intenção de comprar ou
vender algo. Aos domingos
encontravam-se no largo da igreja.
Nas horas de ócio encontravam-se

Fórum foro

fóruns fora

Afinal é tão simples, para ir ao nosso
fórum basta escrever este endereço:
Http://cpa-autocaravanas.com/forum

Apropósito duas curiosidades
sobre o nosso fórum:

Sabia que tivemos 10000
visitantes e 50000 visitas nos
primeiros 3meses?

Sabia que temos visitantes ao
longo das 24 horas do dia,mas
que 9% vem ao fórum entre as
22 e as 23 horas?

CAMPILUSA, LDA
Rua da Barraca, nº26 (Fornos)

3020-923 Coimbra

Tel: 239913539 - Fax: 239912549

EXPOCAMPING
Rua Roberto José Correia, 83, (Calendário)

4760-001 V.N. Famalicão

Tel: 252311113
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Volta a Portugal em Autocaravana

Um dia, Henry Boué, Presidente
d o c l u b e f r a n c ê s “ S u d
MotorHome”, lembrou-se de
pedir, ao seu amigo e nosso
C o m p a n h e i r o C â n d i d o
Boaventura, para organizar um
passeio de alguns dias, em
Portugal, para um grupo de seus
associados. Seriam pouco mais de
meia centena de autocaravanas e
de cem Companheiros . O
Cândido, com a sua tradicional
disponibilidade, pôs mãos à obra,
falou com o Ricardo e depois de
alguns serões de
t r a b a l h o
c o n j u n t o ,
decidiu alargar a
colaboração ao
CPA, na pessoa
do Companheiro
R u y , s e u
Presidente. Mais
uma ou duas
s e s s õ e s d e
trabalho, mais de
duas dezenas de
c a r t a s p a r a
a u t a r q u i a s e
a u t o r i d a d e s
locais, muitos
t e l e f o n e m a s
pessoais para
s e g u i r o
processo e garantir os apoios e
f i c o u t u d o p r a t i c a m e n t e
preparado.

Obtida ainda a colaboração dos
Companhei ros Cipr iano e
O l i v e i r a , p a r t i u a
“organização”, a 13 de Outubro, a
caminho de Miranda do Douro
onde a aventura, chamada de
“Volta a Portugal” iria começar no
dia seguinte. No dia 14, logo de
manhã, começaram a chegar as
visitas. Foram “apanhadas” junto
à fronteira e, com a colaboração da
GNR, foram encaminhadas para o
parque de campismo, onde se
arrumaram. Passeio pela terra,
algumas compras, sessão de boas
v i n d a s , c o m p o m p a e
c i rcuns tânc ia , na Câmara
Municipal. Terminou o dia, num
restaurante local, com uma
suculenta “posta mirandesa”.

No dia seguinte, começou um

belíssimo passeio que, ao longo de
pouco mais de mil e oitocentos
quilómetros, nos levou de
Miranda a Mogadouro, São João
da Pesqueira, (com dormida no
espaço da vinícola Quinta do
Cadão e petisco gentilmente
oferecido pelo proprietário),
Lamego, Gomiei, Tocha, Sertã,
Torres Vedras, Lisboa, Quarteira,
Évora, Castelo Branco e, por fim,
no dia 28 de Outubro, ao Sabugal
onde o grupo se integrou no 30º
Encontro do CPA e, sempre com o

“Ficámos com a
certeza de ter

contribuído para o
progresso da causa

do Autocaravanismo,
para o bom nome do
CPA e de ter deixado
nos nossos amigos
vontade de voltar”

Recebemos do nosso companheiro José Ricardo Silva Pires, sócio nº 879, o seguinte

relato sobre a recente visita de umgrupo de companheiros franceses:

Deus quer, o Homem

sonha, a Obra nasce�

escreveu oPoeta.

R e c e b e m o s d o

companheiro Henry Boué

uma simpática carta de

agradecimento ao CPA

pela nosso acolhimento.

Enviou-nos também um

exemplar do Boletim do

clube com uma extensa e

interessante reportagem

sobre a visita ao nosso

País.

nosso apoio, ficou entregue aos
cuidados do CPA, cumprindo o
p r o g r a m a e s t a b e l e c i d o e
participando animadamente em
todas as actividades. Em todos os
pontos de dormida, que listámos,
tivemos o privilégio de ser
recebidos pelos respectivos
autarcas, em animadas sessões de
boas vindas, com distribuição de
lembranças, que muito agradaram
a todos e, em particular, aos nossos
convidados. Para além dos pontos
de pernoita referidos foram feitas
p a r a g e n s i n t e r m é d i a s e m
Sernancelhe, Murganheira ,
Ucanha, Sta. Helena, São João de
Tarouca, Penela, Fátima, Óbidos,
Mafra, Grândola, Beja, Estremoz,
Portalegre e Idanha-a-Nova, com
visitas ao artesanato local, a caves
de vinhos e queijarias, a museus e
o u t r o s m o n u m e n t o s m a i s
significativos e onde o poder local

recebeu o grupo em moldes
idênticos aos dos anteriores. Em
alguns dos locais referidos,
tivemos a oferta de passeios em
autocarros, amavelmente cedidos
pe l a s au t a rqu i a s , de que
salientaremos, pela sua beleza, o
de Sernancelhe, concelho que
p o s s u i um c o n j u n t o d e
monumentos único e digno de uma
estadiamais prolongada.

No dia 1 de Novembro, em Fóios,
após o encerramento do Encontro,
acompanhámos os nossos amigos

até Almeida, para
uma última visita e
um a lmoço de
despedida e fomos
com eles até ao
o u t r o l a d o d a
fronteira para o

Não
p e r d e n d o a
o p o r t u n i d a d e ,
fomos transmitindo
a todos os autarcas,
com o apoio do
Presidente Boué, a
necess idade da
construção de áreas
de serviço para
a u t o c a r a v a n a s .
Exp l i c ámos a s
condições básicas a

q u e d e v e r ã o ob e d e c e r e
salientámos que seriam um meio
eficaz de atrair este segmento de
turismo para a sua região.
Algumas sementes darão o seu
fruto! A "organização" gostaria
de aproveitar esta oportunidade
para agradecer a todos os que
ajudaram,

��

à bientôt!�.

nomeadamente aos
autarcas e às autoridades. Todos
foram exemplares e inexcedíveis
n a s u a c o l a b o r a ç ã o e
disponibilidade. É com gente
desta que se poderá construir o
turismo de que o progresso do
nosso país tanto necessita. Bem
hajam! Ficámos com a certeza de
ter contribuído para o progresso da
causa do Autocaravanismo, para o
prestígio do CPA e de ter deixado,
nos nossos amigos franceses,
vontade de voltar.

Nós cá estaremos, mais uma vez,
para os receber!
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O terceiro ano de actividade do CPA
iniciou-se com a

, realizada em 18-Jan-1992, sábado à
tarde. É curioso comparâ -la com a
realizada há mês e meio: uma pequena
sala emprestada, nas traseiras do escritório
que servia de sede, com três curtas filas de
cadeiras e bancos corridos, com a presença
de três dezenas de sócios e dirigentes.

primeira Assembleia

Geral

Cantinho da História por Mário Caxias
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A actividade seguinte foi o
, de 28 de Fevereiro a 3 de Março de

1992, que constituiu a primeira celebração
do carnaval em actividades do clube.

6º Encontro

C.P.A.

e sobretudo muitos graúdos.
Foi muito curioso o interesse dos adultos

Então, tal como agora, o empenho de quem
participava e dirigia dando o melhor que
sabia e podia é que fazia a evolução do
CPA.

Após os dois anos iniciais, haviamos
chegado aos 207 sócios (112 no 1º, 95 no
2º).

No final, surgiu um pequeno beberete
servido pela carolice de alguns.

Aconcentração foi no sábado de manhã em
Vila Franca de Xira, donde seguimos via
Sines e Vila Nova de Milfontes, aqui
paragem para almoço, até ao parque de
campismo de São Miguel, no extremo Sul
da costa vicentina alentejana, bem perto de
Odeceixe.

À chegada, um sócio disfarçado a acolher-
nos. E foi difícil descobrir quem era ele!
Reunimo-nos vários sócios e respectivas
famílias, com intensa participação de
mascarados, jovens (quem se reconhece...)

na participação activa e bem humorada, no
empenho e qualidade das máscaras e trajes
- o árabe... (ainda
anda por aí), o
prior... (também), o

... o casal
de saloios... e a
papas, eis alguns
q u e m a i s s e
evidenciaram pelo
disfarce.

E não faltou o
concurso, com júri,
realizado na tarde do domingo nas óptimas
instalações sociais deste parque.

gentleman

A segunda-feira foi ocupada pela
participação da autarquia de Odemira, com
viagem em mini-autocarros a parte do
extenso concelho, tendo havido visita
guiada na vila. A paragem no Cabo
Sardão, desconhecido de muitos, também
foi invulgar. Ao serão, decorreu um
animado baile no espaço do restaurante do
parque.

A despedida foi ao princípio da manhã de
3ª-feira, pois quase todos tinham extensa
distância a percorrer, sobretudo os sócios
do Norte. O tempo esteve seco, não tendo
perturbado as actividades ao ar livre.

Camper Rent

Aluguer e Reparação de Autocaravanas

Av. Amadeu Duarte, 235, 2-A - 2775-151 Parede
Telefone: 214574884 - Fax: 214587295
E-mail: camperent@mail.telepac.pt

Site: www.camperent.pt
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r
e

e
s

t
a

c
io

n
a

r
a

s
s

u
a

s

a
u

to
c
a
ra

v
a
n

a
s

4
.
A

n
ã
o

s
e
r

d
is

c
ri

m
in

a
d

o
s

1
.
E
s
ta

c
io

n
a
r

s
e
m

tr
a
n

s
g

re
d

ir
n

e
m

p
e
rt

u
rb

a
r

,

n
o

e
s
c
ru

p
u
lo

s
o

re
s
p
e
it
o

p
e
la

p
re

s
e
rv

a
ç
ã
o

d
o

s
e
u

e
q
u
il
íb

ri
o

e
c
o
ló

g
ic

o
.

n
a
s

a
ld

e
ia

s
,

v
il
a
s

e
c
id

a
d
e
s

d
o

m
u
n
d
o

in
te

ir
o
,

n
o

re
s
p
e
it
o

p
e
lo

s
re

g
u
la

m
e
n
to

s
d
e

tr
â
n
s
it
o

le
g
a
lm

e
n
te

in
s
ti
tu

íd
o
s
.

e
a

e
x
ig

ir
v
e
r

re
s
p
e
it
a
d
o
s

o
s

s
e
u
s

d
ir
e
it
o
s

p
o
r

p
a
rt

e

d
a
s

a
u

to
r
id

a
d

e
s

p
o
lí

ti
c
o
-
a
d

m
in

is
tr

a
ti

v
a
s
,

a
u

t
o

r
id

a
d

e
s

p
o

li
c
ia

is
,

c
o

m
e

r
c
ia

n
t
e

s
d

e

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a
s
,

o
p
e
ra

d
o
re

s
tu

rí
s
ti
c
o
s
,

b
e
m

c
o
m

o

p
e
lo

s
o
u
tr

o
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
s
.

E
m

c
o
n
tr

a
p
a
rt

id
a

d
o
s

d
ir
e
it
o
s

d
e
fi
n
id

o
s

n
a

s
e
c
ç
ã
o

a
n
te

ri
o
r,

o
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
s

o
b
ri
g
a
m

-s
e

a
a
d
o
p
ta

r

a
s

s
e
g
u
in

te
s

n
o
rm

a
s

d
e

c
o
n
d
u
ta

:

R
e
s
p
e
it
a
r

ri
g
o
ro

s
a
m

e
n
te

a
re

g
u
la

m
e
n
ta

ç
ã
o

d
e

e
s
ta

c
io

n
a
m

e
n
to

d
o
s

v
e
íc

u
lo

s
a
u
to

m
ó
v
e
is

li
g
e
ir
o
s

e
,

a
d
ic

io
n
a
lm

e
n
te

,
e
s
ta

c
io

n
a
r

s
e
m

p
e
rt

u
rb

a
r:

a

s
e
g
u
ra

n
ç
a

d
o

tr
á
fe

g
o
,

a
s
e
g
u
ra

n
ç
a

d
o
s

p
e
õ
e
s
,

a

v
is

ib
il
id

a
d
e

d
e

e
s
ta

b
e
le

c
im

e
n
to

s
c
o
m

e
rc

ia
is

,
d
e

m
o
n
u
m

e
n
to

s
o
u

d
e

re
s
id

ê
n
c
ia

s
p
a
rt

ic
u
la

re
s
.

S
e
m

p
re

q
u
e

p
o
s
s
ív

e
l,

d
e
v
e
m

e
v
it
a
r-

s
e

g
ra

n
d
e
s

c
o

n
c
e

n
t
r
a

ç
õ

e
s

d
e

a
u

t
o

c
a

r
a

v
a

n
a

s
,

e
o

e
s
ta

c
io

n
a
m

e
n
to

ju
n
to

d
a
s

e
n
tr

a
d
a
s

d
o
s

P
a
rq

u
e
s

d
e

C
a
m

p
is

m
o
.

já
q
u
e

v
o
lu

n
ta

ri
a
m

e
n
te

s
e

o
b
ri
g
a
m

a
c
u
m

p
ri
r

c
o
m

a
s

o
b
ri
g
a
ç
õ
e
s

in
s
ti
tu

íd
a
s

n
e
s
ta

C
a
rt

a
d
e

d
ir
e
it
o
s

e

o
b
ri
g
a
ç
õ
e
s

d
o

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
.

2
.

D
is

ti
n

g
u

ir
a
c
a
m

p
a
r

d
e

e
s
ta

c
io

n
a
r

o
u

p
e
rn

o
it

a
r

3
.
S

ó
a
c
a
m

p
a
r

e
m

P
a
rq

u
e
s

d
e

C
a
m

p
is

m
o

4
.
D

e
s
p

e
ja

r
a

s
a
n

it
a

a
p

e
n

a
s

n
o

W
C

-q
u

¡m
ic

o

Q
u
a
n
d
o

e
s
ta

c
io

n
a
d
a

a
a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a

n
o

e
s
p
a
ç
o

p
ú
b
li
c
o

n
o

re
s
p
e
it
o

p
e
lo

n
ú
m

e
ro

a
n
te

ri
o
r,

o
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
s

tê
m

o
d
ir
e
it
o

d
e

a
í
p
e
rn

o
it
a
r,

m
a
s

n
ã
o

p
o
d
e
m

a
c
a
m

p
a
r.

E
n
te

n
d
e
-s

e
p
o
r

a
c
a
m

p
a
r

a

o
c
u
p
a
ç
ã
o

p
o
r

p
a
rt

e
d
a

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a

d
e

u
m

e
s
p
a
ç
o

q
u
e

v
á

p
a
ra

a
lé

m
d
o

s
e
u

p
e
rí
m

e
tr

o
,
s
a
lv

a
g
u
a
rd

a
d
o
s

o
s

e
le

m
e
n
to

s
s
a
li
e
n
te

s
a
u
to

ri
z
a
d
o
s
,
c
o
m

o
e
s
p
e
lh

o
s
,

p
o
rt

a
-b

ic
ic

le
ta

s
,

e
tc

.
C
o
n
s
id

e
ra

-s
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o

d
o

e
s
p
a
ç
o

e
x
tr

a
v
a
s
a
n
d
o

o
p
e
rí
m

e
tr

o
d
o

v
e
íc

u
lo

s
it
u
a
ç
õ
e
s

c
o
m

o
a

a
b
e
rt

u
ra

d
e

ja
n
e
la

s
p
a
ra

o

e
x
te

ri
o
r,

o
u
s
o

e
x
te

ri
o
r

d
e

to
ld

o
s
,

e
s
te

n
d
a
is

,

fo
g
u
e
ir
e
ir
o
s
,
m

e
s
a
s
,
c
a
d
e
ir
a
s

e
s
im

il
a
re

s
.

N
ã
o

a
c
a
m

p
a
r

fo
ra

d
o
s

p
a
rq

u
e
s

d
e

c
a
m

p
is

m
o

o
u

d
e

o
u
tr

a
s

á
re

a
s

e
x
p
re

s
s
a
m

e
n
te

a
u
to

ri
z
a
d
a
s

p
a
ra

o

e
fe

it
o
.

A
o

u
s
a
re

m
p
a
rq

u
e
s

d
e

c
a
m

p
is

m
o
,

o
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
s

d
e
v
e
m

d
a
r
p
ri
o
ri
d
a
d
e

à
q
u
e
le

s
q
u
e

s
e

d
o
ta

ra
m

d
e

c
o
n
d
iç

õ
e
s

a
d
e
q
u
a
d
a
s

a
o

a
c
o
lh

im
e
n
to

d
e

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a
s
,

s
e
ja

m
e
m

te
rm

o
s

d
e

e
s
p
a
ç
o

d
e

in
s
ta

la
ç
ã
o

e
d
e

c
o
n
d
iç

õ
e
s

d
e

c
ir

c
u

la
ç
ã
o

in
te

r
n

a
,

s
e
ja

e
m

te
r
m

o
s

d
e

e
q
u
ip

a
m

e
n
to

s
,
n
o
m

e
a
d
a
m

e
n
te

a
e
x
is

tê
n
c
ia

d
e

u
m

a

á
re

a
d
e

s
e
rv

iç
o

a
d
e
q
u
a
d
a

à
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a
s
.

D
e
s
p
e
ja

r
a
s

s
a
n
it
a
s

a
p
e
n
a
s

n
o

W
C
-q

u
ím

ic
o

e
n
ã
o

n
a

s
a
rj

e
ta

,
n
o

c
h
ã
o

..
.

A
p
ó
s

o
d
e
s
p
e
jo

o

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
d
e
v
e
rá

d
e
ix

a
r
li
m

p
o

o
lo

c
a
l,

m
is

s
ã
o

fa
c
il
it
a
d
a

s
e

fo
r

u
s
a
d
o

u
m

d
o
s

lí
q
u
id

o
s

d
il
u
e
n
te

s

p
a
ra

s
a
n
it
a

e
x
is

te
n
te

s
n
o

m
e
rc

a
d
o
.

5
.

D
e
s
p

e
ja

r
a
s

á
g

u
a
s

s
a
b

o
n

e
ta

d
a
s

n
a
s

A
S

,

n
u

n
c
a

n
a

e
s
tr

a
d

a

D
e
s
p
e
ja

r
o
s

d
e
p
ó
s
it
o
s

d
e

á
g
u
a
s

s
a
b
o
n
e
ta

d
a
s

a
p
e
n
a
s

n
a
s

á
re

a
s

d
e

s
e
rv

iç
o

p
a
ra

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a
s
.

N
a

a
u
s
ê
n
c
ia

d
e
s
ta

s
ta

is
d
e
s
p
e
jo

s
p
o
d
e
rã

o
fa

z
e
r-

s
e

n
a
s

s
a
rj

e
ta

s
,
m

a
s

n
u
n
c
a

n
o

s
o
lo

,
m

u
it
o

m
e
n
o
s

a
o

lo
n
g
o

d
a

e
s
tr

a
d
a
.

6
.
C

o
lo

c
a
r

o
li
x
o

n
o

li
x
o

7
.
N

ã
o

in
c
o

m
o

d
a
r

c
o

m
o

ru
¡d

o

8
.

N
ã
o

d
e
ix

a
r

q
u

e
o

s
a
n

im
a
is

p
e
rt

u
rb

e
m

o
u

s
u

je
m

9
.
S

e
r

c
o

rd
ia

l
c
o

m
a
s

p
e
s
s
o

a
s

e
c
o

m
o

s
o

u
tr

o
s

c
o

n
d

u
to

re
s

1
0

.
C

h
a
m

a
r

a
a
te

n
ç
ã
o

d
e

q
u

e
m

n
ã
o

re
s
p

e
it

e

e
s
ta

s
re

g
ra

s

D
e
ix

a
r

e
s
c
ru

p
u
lo

s
a
m

e
n
te

li
m

p
o

o
lo

c
a
l

o
n
d
e

e
s
ta

c
io

n
o
u

o
u

a
c
a
m

p
o
u
,

c
o
lo

c
a
n
d
o

o
li
x
o

n
o
s

re
c
ip

ie
n
te

s
a
d
e
q
u
a
d
o
s
,

a
in

d
a

q
u
e

te
n
h
a

d
e

o

tr
a
n
s
p
o
rt

a
r

c
o
n
s
ig

o
d
e
v
id

a
m

e
n
te

a
c
o
n
d
ic

io
n
a
d
o

e
m

s
a
c
o
s

d
e

p
lá

s
ti
c
o
.

N
ã
o

u
s
a
r

g
e
ra

d
o
re

s
,
T
V
,
rá

d
io

s
o
u

q
u
a
is

q
u
e
r

o
u
tr

o
s

e
q
u
ip

a
m

e
n
to

s
e
m

c
ir
c
u
n
s
tâ

n
c
ia

s
q
u
e

p
o
s
s
a
m

g
e
ra

r

ru
íd

o
q
u
e

in
c
o
m

o
d
e

q
u
e
m

e
s
te

ja
n
o

e
x
te

ri
o
r

d
a

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a
.

A
d
ic

io
n
a
lm

e
n
te

,
a

b
u
z
in

a
d
a

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a

s
ó

d
e
v
e

s
e
r

u
s
a
d
a

n
a
s

s
it
u
a
ç
õ
e
s

a
b
s
o
lu

ta
m

e
n
te

in
d
is

p
e
n
s
á
v
e
is

,
n
u
n
c
a

c
o
m

o
fo

rm
a

d
e

c
h
a
m

a
m

e
n
to

,
..

.

A
s
s
e
g
u
ra

r
q
u
e

o
s

a
n
im

a
is

d
e

c
o
m

p
a
n
h
ia

tr
a
n
s
p
o
rt

a
d
o
s

n
ã
o

in
c
o
m

o
d
e
m

te
rc

e
ir

o
s

e

p
ro

v
id

e
n
c
ia

r
p
a
ra

q
u
e

a
s

s
u
a
s

n
e
c
e
s
s
id

a
d
e
s

b
io

ló
g
ic

a
s

s
e
ja

m
fe

it
a
s

s
e
m

p
re

ju
íz

o
d
e

o
u
tr

e
m

,

n
o
m

e
a
d
a
m

e
n
te

re
c
o
lh

e
n
d
o

o
s

s
e
u
s

e
x
c
re

m
e
n
to

s
e

n
ã
o

d
e
ix

a
n
d
o

q
u
e

c
o
n
s
p
u
rq

u
e
m

o
e
q
u
ip

a
m

e
n
to

o
u

o
e
s
p
a
ç
o

o
c
u
p
a
d
o

p
o
r
o
u
tr

a
s

p
e
s
s
o
a
s
.

O
a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
d
e
v
e

s
e
r

s
im

p
á
ti
c
o

c
o
m

a
s

p
e
s
s
o
a
s

q
u
e

o
a
c
o
lh

e
m

n
a
s

d
if
e
re

n
te

s
lo

c
a
li
d
a
d
e
s

q
u
e

v
is

it
a
,

fa
c
il
it
a
r

a
c
o
n
d
u
ç
ã
o

a
o
s

o
u
tr

o
s

c
o
n
d
u
to

re
s

n
a

E
s
tr

a
d
a
,

c
u
m

p
ri
m

e
n
ta

r
e

s
e
r

s
o
li
d
á
ri
o

c
o
m

o
u
tr

o
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
s

c
o
m

q
u
e
m

s
e

c
ru

z
e
.

O
a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
m

e
re

c
e
d
o
r

d
e

ta
l

d
e
s
ig

n
a
ç
ã
o

o
b
ri
g
a
-s

e
a
in

d
a

a
c
h
a
m

a
r

a
a
te

n
ç
ã
o

e
/o

u
a

e
n
d
e
r

o
c
o
m

p
o
rt

a
m

e
n
to

d
e

e
v
e
n
tu

a
is

u
ti
li
z
a
d
o
re

s
d
e

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
a
s

q
u
e

n
ã
o

re
s
p
e
it
e
m

a
s

re
g
ra

s
a
q
u
i

c
o
n
s
a
g
ra

d
a
s
,

p
o
rq

u
a
n
to

ta
l

s
u
je

it
o

e
s
ta

rá
a

p
ô
r

e
m

c
a
u
s
a

o
d
ir
e
it
o

a
o

b
o
m

n
o
m

e

re
p
re

c
o
le

c
ti
v
o

d
o
s

a
u
to

c
a
ra

v
a
n
is

ta
s

c
o
n
s
a
g
ra

d
o

n
o

n
ú
m

e
ro

1
d
e
s
ta

c
a
rt

a
d
e

d
ir
e
it
o
s

e
o
b
ri
g
a
ç
õ
e
s
.


